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Este laudo têm por obietivo iden ficar os riscos ambientais exislentes no âmbito da emüeg-,
através da a$esentaçáo de um levantamento quantitativo e qu?tilativo ao, 

"gàità'i 
tánüToa*,

visando a carccterizaçáo das atividades insalubres, conforme estabelecido Nl; bg*aÃ Í,:ariteira
( Portaàa 3.214 de 08.06.78 ) .

- OBJETIVO:

II - IDENTIFICA

l

AOD EMPRESA:

Prefeitura Munlcipal da Afonso C!áudio

Praça da lnderyndéncla, Centro, Wla Valério /ES

( 27 ) 3735 - 1s33

27.165.562/0001 - 1l

§tadual n.o : ,sênro

Admlnlstnçáo públlca en Gent

75.11 - 6

Poíaria 3.214 dê 08.06,1978, NR 1 - " Serviço Espocia lizado em

§egurança e Saúde no Tnbalho, publicado no Dtário Oficial da
União em 12 de maio do lggi .

I - Emoresa :

2 - Endereco

3 - Contato :

4 - C.G.C n.o

5 - lnscri

1

IV - OBSERVACOES GERAJS

," 
"-r?J,",'á"rff:#3i'3i?ii;# j1#iffii,r"r,ilffções rcatizadas durante visita ás 

'hsrâ/açôes

V - ASPECTOS LEGAIS

,nu,o ffi'{fl-xrffi;#"";*?irr;Áffi: 
l 

da podaria 3.214 de 08 06.78 ' capttuto v'

lua Alorandrc calmon' 247 ' 2: ândar 
:-9-:yg -.29700{40 - corarn.rEs - Tarefax.: (2rl3722-ogilg ! col':(2719917'2962
rYww.mtÍab.com.br / mtrab@mtrab.com.br

S@nMd by Íaps@hnat

Mcdlclnã c Sê0ur.nçr do Tr.b.lho

LAUDO TÉCNICO DE CONDTçÔES AMereNTAts DE TRABALHO

III - CLASSIFICACÃO DA EMPRESA :

1 - Enouadramento Leoal :

2 - Ramo de Atiüdade:

3 - Códioo da Atiüdade

4 - Grau de Risco:
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,.7 - FOItrrEs GERÁDORÁS ;

{ Paciêntes pqladores de diversas patologias ( do

t';:{jii;^ifri':n:in"lii":::-vi;til'11?:T##?,§#H:w;,*,,

r.a - ruruaoruÁRtos EXPosros:

t Motorista e/ou ;/ ourros níveis funcionais existenÍes no setor ( que execute esta atividade ) .

t.s - ouaeçÃo DA JoRNADA DE TRABALHa :

í.9.1 - Unidade de Remoção Emergencial - Ambulância :

{ 24 horas de trabalho X 72 horas de descanso

1.9.2 - Unidade Móvel de Apoio - Fiat Uno :

08 Horas diárias

1.10-TEupo DE Expos,çÁo :

Em conÍqmidade com a jornada de trabalho

í.rí - POSSn/E S DÁ^rOS REI-ACrO,VÁDOS ÂO R,SCO i

O maiq risco para os trabalhadores da área de tratamenlo da sdÚde sâo ptovocados pÜ

inteqaes aacteriiiãsi tuoircutose, doença meningococica,'jaisíriáníine pu satmonaía, surlos de

Bordetetla Penusis, atc ) .

^ Entre as lnfecções parcsitárias Íemos a Escabiose e nas rhlect'oes virâis, 8sÍão a Rubéola'

§arampo, Caxumba, Varicela, Herpes, Hepatiles e ÁlDS ).

a AlerandÍo catmon,247 -?andar- centro - 29700{40 - corarna/ES -Te laíax.t rnl3722,,989 
I cel't121'l 

9917'2962

wwvJntÍab.com.br, mtrab@mtÍab.com.bÍ

S.anred by rapsânnêt
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1.1 - AGENÍE AVALIADO :

Ágentes Brológrbos ( Vtrus, bactérias, protozoários, fungog parasiÍas e ôacitos )

1.2- ENQUADRAIIEÍIIIO LEGÁL ;

NR í5 í Ánexo 14 ), conforme Poddria 3.214 de 08.06.78

1.3. UNIDADE AVAUADA :

1,1- SETOR AVALIADO :

Unldade de Remoção Emergencial - Ambulância :

/ Executar a condução de ambuláncia destinada a transfeÉncia, remtfu e/ou
atendimenlo de pacientes a outras unidades l,ospirarares .

Unldade Móvel de Apoio :

r' Executar a condução de vetculo automotor ( utititários er'ou de passeio )' dês0hados €
transferéncia, remoção e/ou atendimento de pacientes dê 6asos de menu gnvaaoe

a oulras unidadas hospilalares .

1.5-flPO DE EXPOS/çÂO :

o Habitual e Permanante .

'.6 
- ANI4OÂOES AVALIADAS :

1.6.1 - llntdade de Remoçâo Emergenclal - Ambulâncla :

r' Exocutar d conctução de ambulância destinada a transferênci,.' renqào dou

atendimento da pacientês a outras unidadas hospitalares .

\ua Alerrndre carmon, 24r - 2: andar . Gentro -29700-0$. colatrna/ÉS - Terefax.: rflr31224g'g 
tcal,P7lgg71'296

wwrrÍ.mtrab.com,br I mtrab@mtrab.com.br
Sceôi.d by T'psca.nêt

ilodlclnr. S.gurtnçr do fí.b.lho

NR 15-ATIVIDADES E OPERÂÇôES ]NSALUBRES

GRUPO 111 - Rlscos BloLÓGlcos BIOLÓGrcOSAGENTE

fr€rrsportes

/ Unidade de Remoçáo Emergencial - Ambulância;
/ Unidade M6vel de Apoio - Veículos Utilitários e/ou de Passêio .

1'ô.2 - Untdacte Móvel de Apolo :

'z::J:f:,:Ê::,:i::"i"::""^:l"r:il:r:i{^lil::[ff 
"';:,,:n*f:9#i{i;:gravidade a ouÍras unidades hospitalares .
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AVALTAçÃO QUALITATIVA

N d@tdo com a NR 1.5 - Anexo 14, a melodologia de avallacáo na
á qtalilatta, ou so/8, consisle na obseryaçáo.da relaçeo crturnsa'ãiíi
iai»ltraOo, expo§o I estes agontes e o nsco de aquisição ae Aoeniai' ."'-

':i";;y::::w,ffi

- r#rffifâ li,'tr",Y,#ff::;::àabaixo 
retacionadas' sáo condd*,üs tnutubrq,

. llnldrde de Rera oção Energencial _ Anbutâncla:t Ualclade Nôvel de Apio:
r' Mototista e/ou ;/ ot'tn,s nrveis funcionais existentes no seror ( que execute dsta atividae ) .

EnçaÚurentotqar: r,lonna Reguramentadqa NR 15 - Anexo 14 da Maia 3.214 & @"06.1978.

,as.ftrôrürdo em Graiu MHio ( 20 % )

33r'T e operaç6es em contato permanente com pacientes, animais ou com materid infedocortagiaÍfê, em :

' tío$tai, +. servrços de emergência, enfermarias, ambutatódos, posos dê uxinaçáo e oui'*sestâüê,ecrmêaÍos desúrhadqs aos cuidados aa sarrie"iimana ( aptica-e unicamente ao Nsxxllque tqrâa @ntato @m os pacrenÍeg b";;;;;';;;'que manuseiam oôletos de uso desses,ladat es, nfu previamente esterilizaáos) ;

,#r#;;efr ;:iz;::r:;;:i::!i:;:?::i;x:{"w;à"i,\'i'::í:,::^E:,:*ff "#

t Alorandre 
calmon, 247 -20andar. ca^r-^ -^--- - ,^-, .777âggg r cer-:1211gg17 

'2962

';.ji:*i;01:ojf j?;i.:L"A:.15""-wt^,.,t2t13122âe8etc'l
Scêtud by fapscdn.ê

M.dlcln.. Stgunnçt do Trtbrtho
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coNcLUSÃo

oBSERVAçÕES
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Atgumag medidas de controle de proteção desÍ,nadas aos lrabalhadore
deverãoestar Daseadas em ; s da área de Í{,úde

"X,:*;f ír,W,l*7!"à'il,#í3i,Jii!,,ii:i;,,iffi :i"'",:í:;ilff f;,#,"de pacientes;
Nálicas de
secreçôes/

'y:itr:#,tr[xT1,!:"§:i:[#7::i""itrzxlíi"!:3i",i!;l:,;:;,:ít:;§;?ff::::::::::::::§:
rctüno ao trabalho e de demissão .

lmdantar um Programa de conscientização e Atualização.profissional, direcionado à área deatuação dos trabarhadores, através de treinamentos, p,a,testras í reiü.-ü priuie doshaDalhadores, com enfoque aos dscos à saúde deconentes aa awiaiaà ;'-"'
Forneer, incentivar e fiscalizar.o uso. dos Epl,s especílicos e adequados à cada funçÃo douatividade desenvolvida pelo trabalhador ;

EsÍaôelecer e manter atugti?las regras adequadas para a coleta e tratamentode RSS _Residuos de Servigos de Saúde;

lmplantar Nogramas de vacinação dos trabalhadores exposfos a agenres biologias de aftapatqenicidade e/ou infectabilidade ;

lmplantar um gsÍema de sinalizaçâo adequado às caracterlsticas da unidade de atendimentohospitalar, visando advedir os tráoanaaoíáisáúãã".rc"os existentes em cada atividade ;

Scêntud by Íapscdnnat

Modlclnr o Sogurunçr do Trrbrlho

MEDIDAS DE CONTROLE DE PRoTEçÃo
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coNcLusÀo

Inralubrs
Grau llódio(20%

Habitual e
Permanente

Inralubre
Grau Módio 20% )

camcreruaçÃo DAs ATtvtDADEs Ê/ou FUNçÕEs NsALUBREs

No quadro abaixo, estão relacionadas as atiüdades e/ou funções consideradas insalubÍes

.ml
Agentes

Biológicos

ANVIoAsAÀR/ACTERIZAçÃO DAt) Es NSALU BRES

Rrscos AGENTESETOR TIPO DE
EXPosç40

Agenlos
BiológicosEmergen ciel Ambulâncla

Unldsde de Romoçào Habituat J
Permanênlê

SETOR
GRÂT.l

SETOR OCORRÊNCI.AFUNçÃO

GUTÀDE
]NFORHÂçÕES PARAPREEN CHI]úENTO DA GFIP

RECOLHIMENTO DO FGTS E INFORMAçOES À PREVIDÊxcnsoqll
c

AGEXIE
N

DO

;-l

P,}ssrt'2962

_ Unidade de Remocão
tmergencial Arnbu láncia 0'l

01

ra ArorandÍ' carmon' 247 ' ? andar 
#*;.':rrj.fi?;3:lx$ry,Ei;r*.ff ': (nt3722ts8s 

t csl

Unlóedô llóvol dâ Apolo

20,/.

20%

Biológicos
êm

BiolôgicosUnidade llóvel de §oio

FUNçOES

Unidade de Remoção
Emergencial Ambulância

Unidade Móvel de Apoio

Motorista e/ou outros níveis funcionais existenles
( que execute a atividade avaliada )

MotoÍisüa e/ou
outros nÍveis íuncionais existent€s
(que exêcuto a atiúdade avaliada)

S@nrÉ.l by Íapsc.ni.r
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t9

m%

20*

40%

NÍveis dê ruido continuo ou intermitente superioÍes aos limiles de lolêÉíria
s no QuadÍo conslante do Anexo no 1 e no item 6 do mesmo Anero

Níveis- de-ruído de impacto superiorês aos limites de tolerâncja fuados nositens2e3doAnexon.o2.

ExposÇo ao calor com valores de |.B.U.T.G supeaiores aos limites de
cia fixãdos nos Quadros n.os 'l e 2

íveis de radia@s ionizantes com radioatividade supeÍior aos limites de
noa Iixados neste anexo

C.omprimido lox
?n q(

20%

20%

20*

1o*.20e6 I

o40* I

37 224989 
t C el':127 | sgl 7'2962

Ativi&des ou Oporaçõ* gue oxpóo o trabaltrador a :

7

5

6

7
RadbÉes não ionizantes mnsideradas insalubres em decoÍrância d€
L}6í.Ê{ão ralrízda no local de trabalho.

gões consiríeradas insalubres em deconência de inspeçáo Íealizada no
de trabalho .locâl

9 nsideradÍlo @ deo
ho

't0 Umidâd
locãl de

e considerada insalubre em decorrência de inspeção 
,ealizada t\o

lrabalho .

dôu m osq cos aCU âs nco orêsnc€ llfa es m usSE peço ja
nCla ofixados no ouad nro 01

40sedPeq ras m nera ts cu sÍecon noJas cen Us Petraçõesrância Íixa od s ne leS Anexo
Íoti,20%

e'o%
asodda dedes sconou o ta sicopô U mções veenvol ten s qond eagnsal tlbres oe thm balrasddecorrêÀcia de NS localna oo lizadr€ap€çã

2loh e 40lo

r'â Arrxarurs 
carm on' at ' r andar;,iii*r;r1rr,rif 

;3!r1ârí,,ii;Hl.r.,' 
' 
o'

scênnéd by ràpsca.net
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n%

e üúfridede 6;tá @n@ituada no adlgo 189 da CLT, de ** -^_

*n;;::X'1,1"TJ,""'í{i*':,:Til!;!:;'""N*';Éc;'x:o#,ffi4r,
Ás lúnÍras Regulamentadaras apontam os agenres consirlerados ,x*ora

qdÍnbose ôb69rco§. : &icor,

*'#,ffi:§ff 'i;",1"§í:tr;"{;#:g:il,Hff ff §"{WW&d , tb entanlo, este adicional não é cumutativo c

irs*â€s no aÍnbiente de trabalha , porém, será considera

coNcLusÃo

Ânoxo
Psamrat

í

3

I

insalubre em decorrência de inspeçâo realizada no local

limitês

limilesaossejam

Biotógicos
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